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Muchas cartas tengo escritas a v. m. e a mi hermano Andrés Ruiz

ya Remando de Perales, mi hermano y de toda há sido mi
ventura que de ninguno tengo recibido respuesta. No sé si lo hace

los largos caminos y falta de mensajeros que debe de haber de esa
tierra, y si escriben, no vienen bien encaminadas para que vengan

a mi poder, de lo cual recibiría gran contento em ver alguna letra
e esa tierra de mano de v. m.o de mis hermanos, como siempre he

significado a v. m. y a los demás em mis cartas.
Otte (1988, p. 235f
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1 A ida e a vinda das cartas: urna escritura
~ .

necessana

As palavras que abrem estas páginas, tomadas da carta que
BIas Ruiz de la Vega, emigrante a Índias, escreveu a seu tio de
Honduras no dia 25 de dezembro de 1575, refletem bem a impor
tancia que a correspondencia escrita estava adquirindo comoum
dos instrumentos de comunica~ao mais efetivo da sociedade dos
séculos XVI e XVII (Gimeno 1999, Castillo, 2000). Do escritório
dos governantes aos escritórios das pessoas de letras passando por
algumas salas de casas mais humildes, muitas foram as situa~oes
e os lugares que logo se viram surpreendidos pela chegada de um
mensageiro ou de um cavaleiro portando novidades.

Gra~as ao la~ode uniao sustentado pelas cartas as distancias
impostas por qualquer razao, principalmente pelas guerras ou
pela emigra~ao em busca do "Eldorado" americano, tornaram-se
mais toleráveis; as rela~oes pessoais puderam manter-se vivas a
merce da confissao compartilhada no espa~o de urna missiva e as
informa~oes e ordens do rei chegaram aos pontos mais recondi
tos da vasta e dispersa geografia do império hispanico.

Certamente a carta nao é nenhuma inven~ao daqueles sé
culos, pois, de um modo ou de outro, sua origem se perde na
Antiguidade, talvez em um dos remotos fragmentos do Antigo
Egito, e, por outro lado, qualquer dos tratadistas que se ocupa
ram dela no Século de Ouro menciona a Cícero quase como o
horno factor da arte epistolar. Entretanto, a Época Moderna colo
cou novas e interessantes oportunidades que tornaram possível
urna maior produ~ao e extensao social da correspondencia escri
ta, devido, fundamentalmente, a duas razoes.

A primeira, o indiscutível crescimento da alfabetiza~ao, já
que, sem necessidade de entrar na quantifica~ao sempre comple
xa e insegura dos leitores e escrevedores, todos os dados apon
tam aquela como urna sociedade mais alfabetizada e principal
mente mais presa nas redes do escrito. É possível que ela se
movesse entre a necessidade de escrever e a obriga~ao de o fazer,
cuja conseqtiencia mais clara seria urna certa afasia de escritura
ou alfabetiza~ao funcional, quer dizer, reduzido ao emprego da
competencia gráfica para completar urna memória de contas, subs
crever um documento notarial ou redigir um recibo (Bartoli
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Langeli, 2000, p. 109); mas em si, já supunha urna contingencia
que nao havia existido com tal intensidade nos séculos preceden
tes.

E a segunda, acho que seria a consciencia do desenraizar-se
motivado por determinadas circunstancias próprias daqueles dias,
tais como a mobiliza~ao por causas militares e, em particular, a
avultada emigra~ao a terras americanas, pois salvo quatro aven
tureiros foram mais os que partiram empurrados pela precarie
dade de suas vidas. Daí que se possa afirmar de tantos daqueles
espanhóis o mesmo que Andrée Rocha disse dos portugueses,
isto é, que a ausencia prolongada, primeiro como descobridores e
depois como emigrantes, determinou neles um longo uso da for
ma epistolar. (Rocha, 1985, p. 14-15)

Resultado disso, a ida e a vinda das cartas faziam parte da
realidade cotidiana daqueles tempos e o de carteiro um dos oficios
dignos de figurar na Pra~a Universal de todas as ciencias e artes
(Madrid, Luis Sánchez, 1615), de Cristóbal Suárez de Figueroa.
María de Orozco, por exemplo, chegou a escrever a bagatela de
duas mil missivas entre 1673 a 1709, na propor~ao de mais de
cinqiienta por ano. Mas nao foi a única, nem sequer a principal.
Basta folhear os epistolários da época para comprovar a alongada
sombra dessa paixao.

É claro que seria maior quanto mais o era o hábito e o cará
ter cotidiano da escritura. A esse respeito, um personagem da
quele século, o banqueiro Andrés Ruiz, confessou, por carta a seu
irmao Simón, remetida de Nantes no dia 28 de outubro de 1576,
que eram tantas as cartas que recebia e escrevia que passava
horas e horas sentado na escrivaninha "sin tener otro descanso
sino solamente oyr la missa y todo el día escrevir y escrevir car
tas". (Lapeyre, 1955, p. 58)

Sem a presen~a das cartas é difícil imaginar a vida, pública
e privada, de pessoas tao habituadas a escreve-Ias como, entre
outros: Cisneros, Estefanía de Requesens, o embaixador Juan
Dantisco, Teresa de Jesús, Juan de Ávila, Mateo Vázquez, el Conde
de Gondomar, Felipe 11, el Conde-Duque de Olivares, Antonio
Pérez,el Conde de Basto, Ana de Jesús, Lope de Vega, María de
Jesús de Ágreda, María de Orozco,Francisco de Quevedo ou Felipe
IV; para referir a algunos dos epistolários editados. Além das re
messas pertencentes, é claro, a pessoas de menor renome, caso
das muitas cartas enviadas pelos emigrantes a Índias, cujo rastro
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pode ver-se no corpus de 650, datadas entre 1540 e 1616, editado
por Enrique Otte (1988), e, mais recentemente, pelas 108 do sé
culo XVI e 71 do XVII, enviadas entre Espanha e América,
publicadas por RocíoSánchez Rubio e Isabel Testón Núñez (1999).
Ainda que as conclusoes gerais deste estudo incluem o século
XVIII, destacam-se vários pontos: 1º) 65% de tais cartas
intercambiaram-se com um intervalo de tempo inferior a seis
meses, o que no caso das que cruzaram o oceano supunha a pos
sibilidade de transportá-Ias na mesma frota; 2º) o protagonismo
dos remetentes femininos nas remessas epistolares entre o Ve
lho e o Novo Mundo (58%), e o dos homens na correspondencia
trocada em terras americanas (77,3%)e 3º)o significativo volume
daquelas escritas do cárcere (18,5%).

Como refúgio do privado, as cartas foram também urna das
práticas de cultura escrita mais freqiientadas pelas mulheres
(Zarri, ed., 1999; Torras, 2001), pois já se sabe que estas foram
proibidas de toda a espécie de interveneao pública. Sua melhor
prova está nas que se intercambiaram entre irmaos e irmas, ma
ridos e esposas, filhas e pais. Entre outros epistolários desse por
te, podem ver-se as 102 cartas que Estefanía de Requesens escre
veu a sua mae Hipólita Rois, condessa de Palamós, entre 1533 e
1540, de onde assomam comotemas a maternidade, a criaCaodos
filhos e,·em especial, a profunda relaCao entre a filha e a mae.
Escritas a maneira das epístolas familiares, adotam um esquema
quase fixo em que primeiramente aparece alguma meneao a car
ta anterior, seguido das demandas de informaeao sobre a saúde
da mae, as notícias dos filhos de Estefanía, as observaeoes relati
vas a sua vida na corte e, por último, os diversos assuntos que
trata com a ffiae (Requesens, 1987; Vinyoles, 1993; Courcelles,
1995). Por sua parte, a freira Isabel de Baena quando se
corresponde com a duquesa do Infantado em meados do século
XVI, urna em Alcalá e a outra em Guadalajara, transmite-Ihe
conselhos e "consolaeoes" espirituais, ainda que também nao se
esquece de colocar-Ihe algumas petieoes mais mundanas; mas
tudo, isso sim, com a maior discreeao, para que o duque, pouco
amigo de dar confianea a pessoas de religiao, nao soubesse de
nada. (Castillo, 1997, p. 324-333) Em tal caso, comono de outros
intercambios epistolares entre mulheres, as cartas constituíram
urna forma de mediacao e reconhecimento de autoridade.
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Enfim, tal era sua importancia que nem sequer os analfabe
tos se livraram desta necessidade. Especialmente sobre isto, vale
recordar aqui o valioso testemunho que Cervantes nos oferece
em dom Quixote. Trata-se daquela vez em que Teresa Panza re
cebeu algumas cartas, urna do "señor Sancho gobernador de la
ínsula Barataria" e a outra da "duquesa". Vendo-se na obriga~ao
de le-las, nao quis que o fizesse por ela nem o padre nem o bacha
rel Sansón Carrasco, por mais que Sanchica dissesse que iria
buscá-Ios, e confiou a tarefa ao pajem que as tinha levado. Do
mesmo modo, quando teve que escrever "de la respuesta", tam
bém nao quis que o fizesse o bacharel, a quem "via como um
pouco zombador" e preferiu acudir a "um jovem religioso que
sabia escrever", a quem pagou com um bolo e dois ovos (II, 50).
Dessa maneira, Teresa entrou em rela~ao com o mundo da escri
tura e pode também preservar a intimidade da matéria vertida
naquelas cartas.

Escreve-Ias, em suma, era urna atividade corrente entre
administradores, burocratas e letrados, quanto a todos eles, por
urnas ou outras razoes, viviam aferrados ao papel e a pluma; mas
também encontrou seu tempo e seu momento na vida de um
número mais amplo de pessoas, sendo isto o que, urna vez mais,
autoriza comoo principal dos meios de comunicaCao social escri
ta na Espanha do Barroco. Pessoas de pluma e sem ela acharam
na escritura de cartas o la~ode uniao com suas famílias e paren
tes, um eficaz consolo contra a distancia intermediada por um
oceano, o instrumento mais útil para atender um governo bas
tante apegado ao império dos papéis ou o consolo com que suprir
a morte em vida de um tempo entre grades. Razoes pessoais,
familiares, políticas ou religiosas foram, entre outras, as causas
que desencadearam cada urna destas escrituras desde a ausencia.

"Conversa~ao entre ausentes", segundo palavras de Luis
Vives, ou "transporte de mensagens que se envia ao ausente por
escrito em qualquer matéria que seja", de acordo com o Tesoro
de la lengua castellana o española (1611), de Sebastián de
Covarrubias, eram os termos mais usuais na hora de definir a
carta, remetendo-se a discursos mais antigos.

Nascida de um silencio consubstancial a própria escritura
(Lledó, 1998), a correspondencia veio a desempenhar funcoes tao
variadas como pudessem se-lo as motivacoes que as geraram.
Vives dizia também, em urna das suas obras, que as cartas ti-
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nham surgido "para poder transmitir a outros as próprias idéias
e pensamentos, sendo assim fiel intérprete e mensageira entre
os homens". (Vives, 1978, p. 599) Claro que o mestre parece es
quecer que nao só serviam para expressar idéias e pensamentos,
notícias ou consolos espirituais, mas também para compartilhar
vivencias mais íntimas, pessoais e até mundanas. Assim, muitas
das correspondencias de entao permitem seguir o curso dos pro
blemas políticos e diplomáticos através das missivas escritas pe
los secretários, governadores ou embaixadores implicados neles
(Riba, ed., 1959; Rodríguez, 1963; Santiago, 1973; Elliot e Peña,
1978-1981; Pérez, 1986; Fontán e Axer eds., 1994; Valladares,
1998; Gondomar, 1999); outras vezes é a religiao e a razao de
Estado, segundo apreciamos na nutrida correspondencia de Felipe
IV com María de Ágreda (Ágreda, 1958 e 1991) e a condessa de
Paredes de Nava (Pérez Villanueva, 1986); em algumas assuntos
do espírito e domésticos, como nas cartas de Ana de Jesús (Tor
res, 1995); as relacoes entre Felipe 11e suas filhas (Bouza, ed.,
1998); ou as aventuras cotidianas dos emigrantes e povoadores
do Novo Mundo (Otte, 1988; Sánchez e Testón, 1999); para refe
rir-me só aos epistolários editados. Fora estes, nos fundos de ar
quivos e bibliotecas seguem dormindo seu particular sonho do
esquecimento muitas outras cartas que testemunham o amplo
vestígio desta prática de cultura escrita.

Dada sua estreita conexao com os roteiros de cada indiví
duo, a comunicacao epistolar representa urna das manifestacoes
mais evidentes de escritura subjetivo e existencial. No nível das
relacoes familiares serviam para expressar a emocao e o senti
mento experimentados pela chegada de novidades, fossem do
marido ou de um filho ausente, conforme se pode apreciar na
passagem que segue, extraído da carta de resposta de Juana
Rodríguez Barroso, datada em Trujillo a 16 de julho de 1589, a
outra de seu filho Cristóbal Fernández de Vivar, residente na
cidade do México:

A ~ de--JuU.& rec.WV lMnCt/ v~a.; CO"mt lcv
CUCLlI rec.WV ~ ~(Nf\¡ C01'\t"ent'o, Y ~ué1r q/AR/

vue:fÓ"& hef.-WUÑflO"" tnet ~& lcv .wyIM tnet cUo- ~
~(Nf\¡pe-YUlIEW\I ~ q/AR/ ~~L(Nf\¡ /nCllo-;
Y ~EW\I WLl/~ q/AR/~V~

~ ~IM P(ilA/'IM [..r 1M ~ Y q/AR/ no- ace.rtabcv 1M

ve-.ft'U"'m.e.lcv, y 1M V~& hef.-WUÑflO"" ~ Uv ~(iIA/'011;
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U;w ~t'Ú1UW ~ Loy Oj(}i': e4t"~"Leyend&~'Umpi&COr\Icltp~do}'v~ ~p~que;
e4t"~3 (Sánchez e Testón, 1999, p. 198)

E igualmente para mostrar reprova~oes e pesares, princi
palmente quando o silencio aumentava mais do que prescreviam
as distancias e os fluxos epistolares, conforme lemos na missiva
de Francisca de Vergara, de Sevilha a seu marido Roque de Santa
María, em Pázquaro, escrita no dia 3 de setembro de 1604:

V~ que; e4t"átet11I~ LLet'"yCVrto- he,,"tet'\ido- CCLt"tcv
.H-0'lM, débelc- hacer Wvpo-c<Ñvo-Lunt-adt que;L~ &
WJ1.a¡~~ fr;tftcv ~ papeL que; por- ~ ha:Y 

aN~ parcv que; y& ~ cv Loy m.evcade.YEWque;e+wiet'llCV~LLet'"yCV ~papeL.N& 'h.cL-qu.edad.o

pOY ~cv dh ~ qL,(,€/he,- h.e,c;ho- pCVt"cv~lcv.Y, rto- /11.etquedó- Co-ntyat-adórv nV ot"YCl1r
partEW clc-n.de- y& et'\.t"~ que; p~ ven..i.t".4
(Sánchez e Testón, 1999, p. 257)

Claro que as vezes as cartas chegavam na hora mais inopor
tuna, em particular quando um dos correspondentes havia inau
gurado uma etapa diferente. Foi o caso, por exemplo, de dom
Diego Tavira, emigrante residente no México, e casado ali em
segundas núpcias, respeito a mulher que havia deixado na
Espanha, a partir dos comentários que verteu numa carta escrita
a sua mae dona María Capacha de Monsalve, residente em Gra
nada, no dia 2 dejunho de 1619:

y plA..€4rycv eftoy et11IVUMW&eftado- y et11I~í.ci.o- ~
VÍOi', /11.etde:f~ C0111;~ ~ y rto- ~ C'tC«eY~ ~
m.4 porque;vofu-cvV~q(,(.€/.w wti1t~ /11.eteKA'"ibe,;
q(,(.€/~ ~ ha-ce.r lo- que; 'hí..ce- COr\Imcv que; /11.et
erwió; que;{uet - ~WvletYcv - hacerWve.f\l

p~ CM'l"tEW ~ lee-vIa: A~ ycv ~ lM'\.CV v~U;w COiCl1r COr\Ie4t"cvrnMju y rto- ~ v. l'J1.d¡,ycv ~ j«I

1 "A 16 de julho recebi vossa carta com a qual fiquei muíto contente, e depois que vosso irmao me
leu a sua me deu muita pena ao saber que haveis estado tao mal. Eestais em miJlha consciencia
que estava vestíndo uma saia para ir a missa e quase nao acertava vestí-la e a vosso írmao
saltaram lágrimas aos olhos enquanto a lía e se Iimpou com um lenr;o duas vezes tao grande era
tristeza que sentía."

4 "Desde que está nesta terra nao tive carta sua, deve ser pela pouca vontade que tem ou uma
grande falta de papel que haja por al - avise-me para que eu diga aos mercadores que enviem a
essa terra mais papel. Nao foi por falta de diligencia que fíz para buscá-Ias; nao fícou nenhuma
Contratar;ao nem outras repartir;6es onde eu ímaginava que pudessem chegar".
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pcwte-,p~ YlMeftoy ~ Y €+'V ~ido-cietVÍO";\-:5
(Sánchez e Testón, 1999, p. 299-300)

Ao destruir as cartas que recebia de sua mulher dona Ana
de Figueroa, Diego Tavira de Toledo mostrou sua vontade de en
cerrar urna página de sua vida e de abrir outra. A emigra~ao deu
lhe esta oportunidade "e deste modo me deram por livre e para
que gozasse de minha liberdade, por isso perda já as esperan~as
tao grandes que teve", continua dizendo a sua mae em referencia
a sua primeira esposa.

Em outras circunstancias a destrui~ao material da corres
pondencia foi a condi~ao necessária para manter o segredo da
matéria tratada ou a intimidade de urna amizade perigosa. Citarei
aqui um par de testemunhos: primeiramente o testemunho das
cartas que mandou queimar a duquesa do Infantado, dona Isabel
de Aragón, para ocultar a comunica~ao epistolar, mal vista por seu
marido, que mantinha com a freira Isabel de Baena, ao dizer, en
tre outros temas, pela testemunha Francisco de Murueña, chama
da a declarar no processo inquisitorial contra Isabel Ortiz: "Per
guntado onde estao as tais cartas da dita Ysabel de la Vaena para a
tal duquesa, disse que, depois de que esta testemunha tivesse res
pondido a elas, mandava-as dar a duquesa a Ana de Terreros, sua
menina, e esta por sua vez as dava; e a Ana de Terreros disse a
esta testemunha que a duquesa mandava queimá-Ias para que o
duque nao.as visse [...]" (Castillo, 1997, p. 328); e segundo, a peti
~ao similar que Luisa de Carvajal fez a Madalena de San Jerónimo
por meio de outra, datada em Valladolid a 16 de novembro de 1603,
ao confiar-Ihe o segredo de sua iminente partida a Inglaterra: "Esta
carta seja queimada logo suplico a vossa merce, e nao me convém
que o saiba nenhuma criatura viva até estar lá, pois minha partida
há de ser muito encoberta, para o qual sairei daqui a outro lugar,
que nao haja pessoa que pergunte por mim, que ainda os da Com
panhia que me conheciam se esparramaram de maneira que me
causa admira~ao". (Carvajal, 1965, p. 138)

Tirado da literatura mas igualmente significativo é o de
Leriano de Cárcel de Amor (1492), de Diego de San Pedro, que

. como se sabe, no momento de sua morte, nao pode fazer por

, "E deste modo já estou em novo estado e em servic;:ode Deus, me deixe com suas cartas e se
esquec;:ade mim, porque voto a Deus que se mil cartas me escreve, que tenho que fazer como
fiz com esta que me enviou que foi - conhecendo a letra - rasgá-Ia em pedac;:osantes de le-la.
Acaba-se já de uma vez por todas as coisas desta mulher e nao fique vossa merce de seu lado,
pois já estou casado e a servic;:ode Deus".
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menos que beber as cartas da amada, já que "quando pensava
rasgallas, parecíale que ofendería a Laureola en dexar perder
razones de tanto precio" e "quando pensava ponerlas en poder de
algún susto, temía que serían vistas, de donde para quien las
embió se esperava peligro". (San Pedro, [1492], 1995, p. 79)

Sem dúvida, a confidencia é um dos motivos que apóiam a
producao epistolar. Observamos isto em urna carta das que o rei
Felipe IV escreveu a freira de Ágreda, datada em Zaragoza no dia
4 de outubro de 1643: "Escrevo-Ihe com meia margem, para que
a resposta venha neste mesmo papel, e vos encarrego e mando
que isto nao passe de vós a ninguém", assim como em outra dela
ao freiJuan de Nápoles, datada de 9 de fevereiro de 1647: "Escre
vo esta carta sem que ninguém o saiba, suplico a Vossa. Revma.
Responda-me com o mesmo segredo, e será subscrevendo a mim,
que segura chegará." Segredo que, em casos como este, estava
muito vinculado aos problemas que podia gerar o fato de que
algumas pessoas intrigante s da corte conhecessem tais missivas.
Que é precisamente o que aconteceu com a que sóror María es
creveu ao duque de Híjar pouco antes de se descobrir a conspira
Caodo duque contra o rei, e que ele utilizou no julgamento como
estratégia de sua defesa. (Ágreda, 1958)

Outras vezes, entretanto, as cartas deixaram ver certas li
mitacoes comomeio de comunicacao. A probabilidade de que pu
dessem terminar nas maos nao queridas restringia seu alcance,
além de que a fixacao escrita nem sempre era o leito mais ade
quado para a expressao de todas as idéias e de todos os sentimen
tos. Na correspondencia entre María de Ágreda e o rei Felipe IV
termina fazendo habitual a "muletinha" de "falar na forma que
posso" ou "falar na forma que o permite a distancia". A freira
inclusive chegou a dizer que "isto - o conteúdo da carta - melhor
se dispusesse de outra maneira que fiando-o a pluma, pois por
escrito é impossível satisfazer a V.M. adequadamente". (Ágreda,
1991, p. 29) Por esta razao, determinados assuntos nao os confia
ram a correspondencia ordinária e os deixaram para papéis e
cartas mandados separadamente.
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2 A busca do interlocutor

Prosseguindo com tal epistolário, quando Felipe IV
corresponde com a freira de Ágreda o faz porque encontra nela o
conselho e o sossego que necessita para acalmar sua atribulada
vida, principalmente entre 1644 e 1649: "Acudo a vós para que
me cumprais a palavra que em disteis de clamar a Deus para que
guie minhas a~oes e minhas armas", diz-Ihe na carta. que inaugu
ra a rela~ao epistolar, datada de 4 de outubro de 1643, e "vos
encarrego que me ajudeis com vossas ora~oes a defender-me de
mim mesmo e desta natureza débil, pois sem dúvida a temo mais
que a todos os inimigos visíveis que pressionam minha Coroa",
dirá em outra posterior, do dia 27 dejulho de 1646. (Ágreda, 1958)

Observamos nisso como cada carta busca seu interlocutor,
reclama a presen~a da pessoa ausente. Preserva os vínculos na
distancia e configura um espa~o através do qual se expressam e
desenvolvem as identidades pessoais, familiares ou sociais. Para
os emigrantes a Índias, cada missiva entranhava a possibilidade
de se tornarem presentes in absentia, de assegurar o contato
conquanto haviam deixado atrás em sua busca da glória: a famí
lia, os amigos, a terra de origem. Para Estefanía de Requesens,
esposa de Juan de Zuñiga, era urna maneira de prestar contas a
sua mae, a condessa de Palamós, durante sua estadia na corte de
Carlos V junto a seu marido (Courcelles, 1995); enquanto que
para ajovem Victoria de Toledo,primogénita de Pedro de Toledo,
marqués de Villafranca, órfa de mae, era um modo de requerer
do pai, ausente por seu cargo de capitao geral das galeras em
Nápoles, o conselho e a resposta para os muitos problemas de
todo tipo que lhe deparava o devir diário. (Guillaume-Alonso, 1995)

Cada intercambio epistolar tem suas próprias razoes, mas
todos em conjunto participam de urna característica que define
esta modalidade de escritura: a complementaridade entre a au
séncia e a presen~a. No momento que se "tomam cartas no as
sunto" (Torras, 2001), quem escreve o faz pensando no outro com
quem trava o diálogo. A carta conforma o lugar onde confluem as
estratégias do autor/narrador e o receptor/leitor, que nem sem
pre devem entender-se como casais coincidentes, pois o género
epistolar comporta tanto a distancia entre a mao que escreve e a
voz que narra como entre o leitor implícito e o destinatário ou
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destinatários reais. (Violi, 1999) A este respeito Claudio Guillén
falou da formaliza~ao de um "duplo pacto epistolar" baseado no
fato de que a aparéncia de realidade pretendida pela carta, e ex
pressa nos déiticos que refor~am o aqui e agora da escritura,
exige da confian~a entre o "eu textual" e o "tu textual". O que
vem a significar que o autor nao pode prescindir da aceita~ao por
parte do leitor empírico e que, por isso mesmo, este há de aceitar
a proposta de verosimilhan~a daquele: "Eu vos disse em minhas
cartas a causa de minha permanéncia. Por isto nao tocarei mais
nisso, e fazei-vos saber como eu empreguei o que trazia em urna
remessa de negros para levar ao governo, L..]", aponta Sebastián
de Llerena na carta que diri~e a sua mulher Beatriz de Aguilar,
em Sevilha, de Cartagena de Indias a 1Q de outubro de 1567. (Otte,
1988, p. 287)

Definitivamente, "tanto o autor como o leitor hao de con
sentir com os dois desdobramentos", de tal modo que "os dois
pactos se solapam e recobrem a partir do angulo de quem escre
ve que de quem lé". (Guillén, 1998, p. 190) Sem essa confian~a
mútua, pouco sentido teriam cartas tao prolixas como a que lhe
enviou Celedón Favalis a seu pai no dia 20 de mar~o de 1587 de
Los Reyes, no Peru, para informar-Ihe de suas viagens por terras
americanas e de tudo o que nelas havia encontrado (Otte, 1988,
p. 431-436); ou a nao menos substanciosa de Pedro de Nájera a
seu irmao Diego González, em Cuenca, escrita de Lima a 27 de
mar~o de 1587 para dar-Ihe notícia detalhada de como lhe ia e
para interessar-se por um bom número de seu s parentes e ami
gos de Cuenca. (Otte, 1988, p. 424-430)

De um modo ou de outro, as cartas levam implícita a pre
sen~a de um destinatário, de um leitor, o que Claudio Guillén
chamou de "interpersonalidade imaginada", quer dizer, a imagi
na~ao do "tu leitor" por parte do "eu autor". (1998, p. 196) Confor
me afirmou Andrée Rocha, "a meio caminho, pois, entre o diaris
ta que fala para si e o criador que fala para o público infinito e
anónimo, o epistológrafo pratica urna op~ao, urna escolha que
irrevogavelmente condiciona o texto que vai escrever, seja no
plano da franqueza, seja no do estilo". (1985, p. 18) Conseqiiente
mente, a materializa~ao escrita da experiéncia pessoal é
inseparável do pacto estabelecido com o leitor real, normalmen
te o destinatário. Um horizonte de expectativas que, está claro,
também há que se considerar em grau distinto segundo que as
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cartas tiveram um alcance estritamente privado, isto é, que fo
ram lidas e apropriadas pelodestinatário real, ou inclusive pelos
destinatários potenciais implícitos, entendendo por estes quantas
pessoas eram aludidas na correspondencia e para as que o emis
sor mandava recados; ou entao que buscassem uma audiencia
mais extensa, fosse por via tipográfica, verbi gracia as do padre
Juan Eusebio Nieremberg (1649), ou mediante cópias manuscri
tas, que foi o procedimento mais comum das chamadas "cartas
públicas" e das privadas que se tornaram de domínio público.
(Pagés-Rangel, 1997) Na medida que este fosse o objetivo, é claro
que a produ~ao epistolar dava maior relevo as regras de composi
~ao, ao estilo, a formalidade literária.

Deixando de lado o genero da epístola propriamente dito, do
qual o Século de Ouro também dá boa conta (Trueba 1996; López
Bueno, 2000), a carta comum, também em outros períodos da
história, arraigou-se ali onde houve urna separa~ao fisica ou geo
gráfica que desencadeou a necessidade de escrever. Em circuns
tancias deste tipo as pessoas acharam nela tanto um refúgio do
eu como um vínculo com destinatários da correspondencia e com
quantos integravam seu cotidiano prévio. A carta tratava de res
tabelecer este e de preservá-Io além das distancias, por mais que
em certas ocasi6es também servisse para resolver as dificulda
des e dá-Io por concluído. Quando nao era deste modo, o desejo
de receber notícias, de obter resposta, conforma urna das expres
s6es mais habituais no discurso epistolar, segundo vemos, a títu
lo de mostra, nos dois parágrafos que seguem: o primeiro, da
carta do humanista Pedro de Valencia a frei José de Sigiienza:
"Nao nos deixemos de escrever comfreqii€mciapelo amor de Deus
que eu sofro muito o carecer da vista perpétua e comunica~ao de
vosso Pai e isto ainda que nao haja coisa que o supra inteiramen
te, nao foi inventado, nem parece ser possível, melhor remédio
da ausencia que as cartas" (Jones, 1985, p. 135); e o segundo, da
que escreveu, de Sevilha, Francisca de Jesús a seu filho Francis
co de Torquemada, residente no México, no dia 2 de julho de
1632: "O que vos pe~o, pelo amor de Deus, é que nao deixeis de
escrever, pelo amor de Deus, pois sabeis que nao tenho nesta
vida coisa de maior regalo que vós e a grande alegria que me dao
vossas cartas." Como também era usual que a carta come~asse
com uma fórmula equiparável, só que de agradecimento e satis
fa~ao por recebe-Ia: "Com vossa carta que recebi no aviso, recebi
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o gosto que nao saberei transmitir com palavras ao saber que vós
e minha filha dona Maria estao comsaúde [...]."(Sánchez e Testón,
1999, p. 326)

A distancia necessária para falar do epistolar comourna pro
du~ao discursiva é complementar a presen~a e a aparéncia de
realidade. A carta, em palavras de Patrizia Violi, baseia-se em
"um efeito simultaneo de presen~a e auséncia, na qual, ainda que
o receptor esteja sempre presente no texto, sua presen~a conti
nuamente nos sugere um em outro lugar". (1999, p. 191) Coloca
se no tempo de um presente frágil marcado pela nostalgia da
presen~a perdida e a ansiosa espera do retorno de tal modo que a
auséncia faz da carta urna escritura de fic~ao.(Grassi, 1998, p. 6-7)
É por isso que a teoria do género epistolar repete com freqi.iéncia
o tópico clássico, atualizado por Luis Vives, da carta como "con
versa~ao entre ausentes"; se bem que nao seja menos óbvio, como
tao certeiramente apontou Pedro Salinas, que "cartear-se nao é
falar-se", ou, dito de outro modo,que "assimilar escritura epistolar
a conversa~ao é desentender-se da originalidade assombrosa, da
novidade absoluta, com que aumenta a carta este negócio das
rela~6es entre pessoa e pessoa. É nao se fixar em si própria, na
fonte intacta, que a carta beneficia, e cujas preciosidades dispen
sa a humanidade". (Salinas, [1948], 1993, p. 30)

É inegável que a linguagem epistolar abunda em indícios de
oralidade derivados da fun~aopresentificadora que a acompanha
e claramente conectadas com essa teoria do diálogo, da conversa
~ao; mas ao tempo procede recalcar que a carta, inclusive qual
"espécie anfibia, entre presen~a e auséncia, entre falar e escre
ver", deve considerar-se como"um suplemento da palavra falada
em sua dupla conotacao de substituto e de acréscimo; de supér
fluo e necessário". (Pagés-Rangel, 1997, p. 16-17) Depois de tudo,
o fato de escrever é sempre um aditamento, posto que, segundo
observou Claudio Guillén, "a escritura nao se op6e a oralidade,
nem a deixa atrás, mas a supoe, implica-a e a contem e ainda
mais sobretudo a complementa, no transito crucial da fala a car
ta". (1998, p. 181)

Além disso, as cartas explicitam um duplo ato de represen
tacao: por um lado, o da pessoa ausente que se mostra através do
signo escrito e do suplemento que acarreta, e, por outro, por sua
funcao como espaco de conhecimento pessoal, no dizer de Pedro
Salinas ([1948] 1993, p. 35), isto é, na medida que "discurso de
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evocacáoperpetuado em cada ato de leitura". (Mandingorra, 2000,
p. 4) A carta transcende o discurso enxuto da transmissáo de urna
série de notícias para configurar-se comoconsciencia da subjeti
vidade e como exterjorizacáo do eu que escreve. (Pagés-Rangel,
1997, p. 6-7) Nesta ordem entraríamos no ambito do que Claudio
Guillén definiu comoa "ilusáo da náo-ficcionalidade", vinculada a
co-presenca do destinatário e cuja conseqiiencia pragmática se
ria o pacto epistolar do que antes falei. (1998, p. 184-190)

Enfim, urna atividade de cultura escrita que tem bastantes
pontos em comum com o discurso autobiográfico, segundo se pode
constatar pela carta que Manuel Díaz Enríquez enviou, em 1629,
aos inquisidores do Santo Ofício do México para restaurar sua
honra e sair ao passo das maledicencias que seus inimigos haviam
declarado contra ele. O réu a concebe como um memorial de
descargas ante o tribunal e para isso desenrola urna estratégia
textual, a do relato de suas aventuras pessoais, muito similar as
operacoes do tipo discursos de vida (Castillo, 2001), comoele mes
mo deixa ver na conclusáo da missiva, quando apela, como tam
bém era habitual naquelas, ao argumento de veracidade:

ht~~el.;dM,a.u-},O-de--l'JÚ;vidcv, v,s.;»;, por CMnOr de-
N~ro- Se-Yi.cYJ~~o- ~ 1u;we,r ~
cwer~qL(.€/fi,t.ere-rv ~í..doyde--eU,a;y ~
L~ Cl/qLA.ie+1.tnwieY~cu1pCl/porqL(.€/ ~~
no- ~ V~a+'\I e-rv~{lotr;v Cl/C~ y l..o-!'~~
qL(.€/t~e-rv WÚtabono-y yo-q~e-rve-.ftCl/pr~
Ki-rvre.cur~ Y pU€1The,- caido- e-rv~ de-- prÍN\.CV
p~ta+'\l~ ~ yo- m.i.Y'OLdo-de--vv.»; C011IcifOi-'

de-- p~ y ~ ~ ca¿,:t'~ ron(orl'JtelcadCl/ IM'\.& me.re.c(,e,f""e,y yo- co-n(to- e-rv La-- V [,r~
SM\t"~ N~cv, !€>Y'~ r€1Kt:tu.id&Cl/ I'JÚ; libe.+"t'cu;4

pU€1Te-.ftoy c;,úwto- qL(.€/no- he,- yo-me.tLdo- ~ ~~qL(.€/l'JteIcle-be.f'\I~ UwM\t"OLdo-~~
pU€1T~Cl/ ciebe,- !€>Y' La-- ~ de-- yo- e-.ftCU'e-rvel.; pr~
~ ~ y e-rvtodo-lo- qL(.€/vv. »; .4at1.d.ctrerv,
recí.hir~ me.rce4 (Sánchez e Testón, 1999, p. 632)

Neste caso, os fatos e situacoes evocados deviam ter muitas
garantias de verossimilhanca, dados os que eram os destinatários
da carta; mas outras vezes náo tinha por que ser do mesmo modo.
É mais, tampouco importa demasiado que o dito/escrito fosse in
teiramente certo, similar ao que acontece quando nos interna
mos em outros territórios do escrever pessoal, pois o verdadeira-
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mente significativo é aformalidade autobiográ{ica que lhe confe
reo "eu textual". E esta, como sucede em cada escritura de mé
mória, é sempre o resultado do que se diz e do que se silencia, do
que se escreve e do que se oculta. Memória e esquecimento, sem
ir mais longe, estavam presentes na carta que Melchor
Valdelomar remeteu a seu sogro Lorenzo Martínez de Carvallar
de Veracruz a 22 de mar\(o de 1574. Com ela tentava atender as
demandas de notícias do sogro, depois de desculpar-se pela demo
ra em enviá-Ias, acrescentando que na frota passada nao lhe ha
viam escrito porque quanto lhes havia ocorrido nao eram preci
samente fatos dignos de contar, mas de lamentar:

Yo- wy ~ cv eKrí.bú-' ve+-~ y 0r\I ~
{l6tcv 0r\I qU€-' víe-f'\l vtO- p~ co-t'\t"ar- }i+w- ~
'Bíe-f'\I ~ qU€-' ~ tU- C~~ }Í.t1.t lM'\I vecLl;,y C01'\I
~~€', Y mV m«je+- m«.Y~ qU€-'~ét
~ d,e; q~01' p~ d,e; Lip~U€-' e1'\I}t.(¡
e,t1,fenne~, y el; clMivqU€-' Ueg.wVcv M~ d.ebúM
~ p~ y mV m«je+- y ~ hijO"}' 0r\IlM'Uíl/
ca.tna/ m«.Y~qU€-' no- p~ vale.Y. MÚ"e
V.111I. q/A.éo l.€4' p~ eKrí.bú-', Y por no- da.t-le,
pen.cv vtO-eKríbV, nVdejét~ cv mV m«je+-, Y por
~cv v~ wpUco- cv V.IflI. t1.01' pe-vd..one", qU€-'
~cv voiuttt-a.dt ~ buetuv, y no- ea-ét en.oja.d.o-;
qU€-' mV í.n.Le.r\.CiÓ-Y\¡vtO- ~ tU- d..cu-le,- pen.cv J'Ú¡ et'tOjo-.
He- que.t'"i.d& ~ Y d..cu- cue.nt"cv q/A.éo v~ tuve
par-cv vtO- eKrí.bú-'.6(Otte, 1988, p. 85-86)

Pode ser que fosse o desejo de nao inquietar o sogro ou
também a desilusao diante do sonho de tantos buscadores de for
tuna que cruzaram o Atlantico. Qualquer que seja a resposta, na
medida que surgem das entranhas do próprio ser, as cartas co
muns representam também um discurso onde o indivíduo confi
gura sua identidade e a projeta aos demais através da escritura
no momento de sua leitura. Escritas e lidas em tempos distantes,
a ausencia e a presen\(a sao urna só quando a cartaochega a seu
destinatário, este a abre e come\(aa ler um texto que podia iniciar-

" "Eu sou amante de escrever verdades, e na frota em que vim nao padia contar mais lástimas. Bem

sabe que saí de Castilha sem um real, e com muita gente, e minha mulher morrendo, que gastei

mais de quinhentos pesos de remédios em sua doenc;:a, e no dia que cheguei ao México devia

seiscentos pesos, e minha mulher e meus filhos em uma cama morrendo, que nao nos podíamos

valer. Veja v.m. o que lhes podíamos escrever, e para nao lhe dar pena nao escrevi, nem deixei
que minha mulher o fizesse, e por esta razao suplico a v. m. nos perdoe, que nossa intenc;ao é boa,
e nao fique chateado, que meu desejo nao é de dar-Ihe pena nem aborrecimento. Quis dizer e

explicar que razao eu tive para nao escrever".
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se como o que segue, tomado da carta que escreveu Antonio
Mateos a seu filho do vale de Tlaxcala na quarta-feira de cinzas
de um ano próximo a 1561: "Filho meu muito amado: Urna carta
de tua mae e tua recebi, com a qual me alegrei muito ao saber de
vossa vida e saúde, embora por outro lado sabe Deus a que che
gou meu coracao ao saber da necessidade que no tempo que me
escrevestes, padecíeis tua mae e tu, o qual eu creio ser assim,
porque nessa miserável terra muitas vezes costuma haver ne
cessidade." (Otte, 1998, p. 144)

3 Do tratado ao formulário: estratégias
textuais da disciplina epistolar

Tanto falar mediante cartas, como se proclamava no conhe
cido dito recolhido pelo mestre Gonzalo Correas em seu
Vocabulario de refranes y frases proverbiales e por Pedro de
Madariaga em seu Honra de escrivanos (1565), despertou a con
veniencia de por ordem nas mesmas e no modo de escreve-Ias,
atualizando, assim, a preocupacao por um genero cuja fortuna
corre paralela ao ciclo inaugurado pela exaltacao renascentista
da dignitas humanitatis e pelo maior espaco dado ao íntimo e ao
privado na Edade Moddema. A partir das Letras, de Remando
del Pulgar, impressas pela primeira vez em Zaragoza em 1493,
pouco antes da morte do autor, as cartas foram adquirindo urna
dimensao específica como genero literário segundo avancava o
séculoXVI,e especialmente nos dias deLazarillo de 7brmes (1554).
Corrobora-o a publicacao naquele tempo das Cartas de refranes,
de Blasco de Garay (1541,1545 e por volta de 1548);o Proceso de
cartas de amore, de Juan de Segura (1548 e 1553); as Epístolas
familiares, de Antonio de Guevara (por volta de 1539-1541); as
novas reimpressoes das Letras, de Remando de Pulgar (1543 e
1545);as Cartas, de Pedro de Rhúa, datadas em 1540e publicadas
por Juan de Junta em 1549; ou as Epístolas familiares, de Fran
cisco Ortiz, datadas principalmente nos anos 30, mas editadas
em 1551, e outra vez em 1552.

Sao obras que desempenharam seu papel naojá na articula
Caode um espaco estritamente literário, mas também na difusao
do genero, servindo eventualmente de modelos, como nos diz
Melchor de Santa Cruz, em sua Floresta española (Toledo,Fran-
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cisco de Guzmán, 1574), que se fez com certa carta tomada de
Cárcel de amor, de Diego de San Pedro: "Um gentleman escreveu
a urna senhora muito avisada urna carta tirada de um livro que
se chama Cárcel de amor, parecendo-Ihe que nao saberia de onde
se teria tirado. Como ela a leu em presen~a de quem a havia
traído, devolveu-a, dizendo: Esta carta nao está destinada a mm,
mas a Laureola." (Santa Cruz, [1574],1996, p. 381)

A forte implica~ao social da carta se manifesta igualmente
na contemporanea divulga~ao de um amplo número de artes, es
tilos de escrever, formulários e manuais de escreventes, cuja
nómina a integram, de maneira fundamental: Cosa nueva: Estilo
de escribir cartas mensageras (1547, 1549, 1553), do secretário
Gaspar de Tejeda; Segundo libro de cartas mensageras (1552), do
mesmo autor; Nuevo estilo de escrevir cartas mensageras (1547
e, com adi~oes, 1552), de Juan de Icíar; Manual de escribientes
(ca. 1552), de Antonio de Torquemada; Estilo de escrivir cartas
(1569),de Juan de Leras; Arte de escrivir cartas familiares (1589),
de Tomás Gracián de Antisco; Formulario y estilo curioso de
escrivircartas missivas (1599,1607,1608,1609,1611,1615,1616,
1617, 1619, 1627, 1631), de Juan Vicente Pelliger; Estilo y
formulario de cartas familiares (1600, 1607), de Jerónimo Paulo
de Manzanares; Nuevo estilo y formulario de escrivir cartas
missivas y responder a ellas (1630), de Juan Páez de Valenzuela e
Castillejo. Mais os diversos secretários que se publicaram naque
la época em fun~ao de urna moda de alcance europeu: Dirección
de Secretarios de señores (1613) y Secretario de señores (1622,
1639, 1645, 1667),de Gabriel Pérez del Barrio; oEl Secretario del
Rey (1620, 1637), de Francisco Bermúdez de Pedraza. Somente a
enumera~ao de todas estas obras determina seu uso como ins
trumentos para organizar o estilo de escrever cartas, oficiais e
também familiares.

Assim, comose pode ver pela rela~ao anterior, após as obras
inaugurais de Gaspar de Tejeda e de Juan de Icíar, a segunda
metade do século XVI e a primeira do século XVII, para nao ir
mais longe no tempo, se encheram de tratados dessa natureza,
fossem parido s de novo ou fossem reedi~oes dos que vinham cir
culando com destacado sucesso. É mais, em urna das pe~as que
enla~am o passo de um século a outro, o Estilo y formulario de
cartas familiares, de Jerónimo Paulo de Manzanares, arcipreste
de Uceda, o autor se serve do prólogo ao leitor para justificar a
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publicafao pelo exito que havia colhido urna versao anterior, anó
nima, mas sua, da qual se chegaram a vender quase duas mil
cópias: "Nao me.fazendo autor dele por alguns respeitos que en
tao me moveram a calá-Io e foi tao bem recebido por todos que
em breve tempo se distribuíram duas mil obras que imprimi em
nome de Diego Martínez, livreiro de Alcalá." Movido, pois, por
um precedente tao notável e "principalmente [por] que nao faltou
quem, transladando algumas cartas ao pé da letra e mudando a
metade de outras que nele estavam, foi elaborado um formulá
rio", viu-se "forfado a volver pela honra do meu e tornar-Ihe a
imprimir no que sao as cartas familiares, acrescentando muitas
de novo, em forma e estilo que claramente, sem que parefa arro
gancia nem atrevimento [oo.], possa dizer que é meu".

A sorte destas obras foi contemporanea a que obtiveram ou
tros textos encaminhados a mostrar a aprendizagem da escritu
ra, as tipologias gráficas ou os instrumentos de escrever (Hébrard,
1995; Gimeno Blay, 1997), de maneira que se pode dizer que uns
e outros tratados promoveram urna determinada política da es
critura. Segundo expressou Pedro de Mandariaga sobre o seu
próprio, os manuais de caligrafia tentavam atender "a necessida
de que todos os homens tem de saber escrever" (1565, p. 1r),
ditando doutrina sobre o que isto significava e proporcionando
urna série de conselhos práticos sobre o modo de tomar a pluma,
os tipos de papéis ou a preparafao das tintas; enquanto que os
tratados epistolares nasceram com o fim de estabelecer algumas
normas sobre a redafao de cartas, a família destas e, em especi
al, o protocolo social da escritura, e inclusive, comoJuan de Idar
com seu Nuevo estilo de escribir cartas mensageras (Zaragoza,
Agustín Millán, 1552), com o compromisso mais reconfortante
"de dar fruto a muitos e a outros dar-Ihes em que se possa recre
ar alguns momentos perdidos". (p. 4v)

Ao menos essa seria a pretensao inicial de um genero que
teve sua obra máxima no Manual de escribientes (ea. 1552) de
Antonio de Torquemada. Segundo Jacques Lafaye, esta obra mar
ca o ponto alto do secretário humanista, um modelo próximo ao
do escritor, embora depois a tendencia levou a substituifao deste
tipo de textos por outros que eram estritamente formulários, sem
normas referidas ao estilo. Torquemada, em sua tentativa de en
sinar o oficio,acudiu aos modelos clássicos ministrados pelas epís
tolas de Marco Tulio, Plinio, Seneca, Sao Bernardo e as mais
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próximas de frei Antonio de Guevara e frei Ortíz; enquanto fugiu
descaradamente dos formulários, representados, pelo contrário,
por obras como a do citado Jerónimo Paulo de Manzanares, que,
por desejo de seu autor, carecia de "preceitos de como se hao de
notar e escrever as cartas" ("Prólogo do autor ao leitor", s. fol.).
Esta afirma~ao corrobora a distancia que se interp6e entre a co
loca~ao da obra de Torquemada e os formulários, de forma que,
retornando mais urna vez a Lafaye, poder-se-ia dizer que "impor
a cultura aos senhores e desbaratar os escritores de formulários
(ou de cartas estereotipadas) sao as duas caras de um mesmo
combate pela sobrevivencia do Humanismo". (Lafaye, 1984, p.
251) Um combate que, na época, saldou-se do lado dos segundos,
pois enquanto estes se sucederam com notável sucesso até a pu
blica~ao, em 1630, doNuevo estilo y formulario de escribir cartas
missivas y responder a ellas, de Juan Páez de Valenzuela e
Castillejo, o Manual de escribientes só circulou em versao ma
nuscrita e haveria de esperar mais alguns séculos para conhecer
a primeira impressao.

Nao obstante, o fato de que, entre os anos de 1530 e 1630, o
genero epistolar se mumificasse, as cartas perderam o que ti
nham de arte para devir em simples artifício e o secretário mu
dasse de "herói humanista em simples covachuelista"7 (Lafaye,
1984, p. 258), nao só deve ter urna leitura pessimista dado que
também é o testemunho certeiro do exito que estavam colhendo
tais obras. Voltando os olhos a suposta ironia da "Aprobación"
lopesca ao Nuevo estilo y formulario, de Páez de Valenzuela, as
palavras de Lope de Vega podem ser entendidas também como a
mais engenhosa constata~ao da fun~ao que vinham a cumprir
aqueles formulários "mumificados":

He- vi/j.{""o-, po-Y" 1'J1.,(;.tt~0- dh Vo-~ AU-~, o
for~io- de" CCU"t~ c;u.á;"or~ doct-or d.o1'\IIUCt-t'\I
Pét-~de" V~ I'\.&~ e#tImCO"U'Vque--ofe,rv
~ n.it (;ti~ fe- n.it (;ti~ ~~ Loy ~rl.oy de,.
ÓM1I d.wey~ Wl.Cl.t"ey~ potinu\I da.v-~ (;ti ~ que-
~ibe.w ~.~ p~ (;ti ~oy ~l.a-r-e1r
pCU"(;tI n,o- eA'"Y"CU"~ kv ~~ n,V ~ ~
cort"~ qU€/, euutque-- ~ Y"e:tóri.cat t'1.Clturali e1r~
~o-~~(;tI~( que--qUCU1.do-VíNe.t'\I

7 Nota da tradutora: O termo covachue/ista era o nome que se dava a oficiais das secretarias de
governo. Desse modo, a tradu~¡¡o poderia ser: funcionário.
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pr~»'CVt'II), mejo-r yr~ W-t'II e.-~t;t/ ~ t;t/ La..
i.tnit"ació-rv cUU, ct-t'"te-; p~ n.o- L~ p~ l.eer
petrt;t/~!(WeyCt.¡\ ..y 9"YCW(Wt;t/S~y t;t/Gey~mo;

petrt;t/ ~ ~(W t;t/ Ci.cer()n¡ y t;t/ PUoí..o; y petrt;t/~~t;t/Me+1..Udo-e.-t;t/L~hc-.8 (Lafaye, 1984,
p. 254, facs.)

A medida que as cartas, missivas, mensageiras ou familia
res, passaram a ser um instrumento cotidiano da comunica~ao
escrita na sociedade dos séculos XVI e XVII, os autores dos trata
dos compreenderam que a melhor maneira de atender essa cres
cente demanda era proporcionar um mostruário, o mais variado
possível, e isso nos levaria também, conforme se disse em outros
estudos, a considerar o século XVII como o momento em que a
sociedade da corte exacerbou os controles sobre os gestos e as
atitudes. (Miranda, 2000, p. 254)

Certamente a edi~ao em formatos pequenos de boa parte
dos manuais epistolares é um detalhe que nao deve passar des
percebido na hora de reconstruir seus horizontes de recep~ao.
Segundo vimos, Juan de Idar afirmou que seu Nuevo estilo de
escribir cartas mensageras (1552) era publicado "como desejo de
trazer fruto a muitos", o que acaso fosse urna maneira de apelar
a um público amplo. Pode ser que nao seja mais que urna mostra
da retórica do autor, mas o certo é que, em 1629, a livraria
madrilenha de Miguel Martínez contava com "quatrocentos for
mulários de cartas a real e a quartilho cada um" e outros "cento
e cinqiienta formulários de cartas encadernadas em dois reais
cada um", os quais, segundo Trevor Dadson, podiam corresponder
tanto a obra de Juan Vicente Pelliger, custeada várias vezes pelo
livreiro, como, o mais provável, ao Estilo y formulario de cartas
familiares, de Jerónimo Paulo de Manzanares (Dadson, 1998, p.
318,503 e 505).

O outro lado da moeda é oferecido pelo rastreamento de
tais textos nas bibliotecas particulares, pois, base ando-me nos
inventários estudados e editados por tal autor, só observei os se
guintes assentos: "Um livro do Mestre Ju[an] de Idar de matéri-

8 "'Li, por ordem de Vossa Alteza, o Formulário de cartas, autor o doutor dom luan Pérez de
Valenzuela: nao há nele coisa que ofenda nem a fé nem aos coslumes. Os estilos de tao diversas
matérias poderao dar aos que escrevem guiando a pluma a estes exemplares para nao errar na
disposi<;:aonem nas cortesias, que, ainda que a retórica natural é o mestre comum desta ciencia
(que quando vivem professam), melhor irao com esta luz a imita<;:aoda arte; pois nem todos
podem ler para as cartas severas e graves a Séneca e a Gerónimo, para as familiares a Cícero
e a Plicio, e para as ínfimas a Menucio e a lhilelpho.'" (lafaye, 1984, p. 254, facs.)



Destinos dos letras 33

as e outras coisas", que bem pudesse ser el Nuevo estilo de escribir
cartas mensageras, na biblioteca do poeta e político Diego de Sil
va e Mendoza, conde de Salinas, e várias obras italianas na de
dona Francisca de Paz Jofre de Loaysa, uma registrada como
"forma de [e]scriuir cartas", talvez a Theorica et pratica ... de modo
scribendi, de Sigismundi de Fantis, e a outra como "suma de
secret[ari] vniversali", acaso o De Secretario, de Francesco
Sansovino. (Dadson, 1998, p. 407 e 457) Além da cidade e de usu
ários tao notáveis, nada disto ia entre as mercadorias do pobre
feirante falecido no hospital do povoado palentino de Villerías de
Campos em 1575,cujoinventário constitui um casoúnico para inda
gar no mercado da literatura de cordel. (Arroyo, 1999)

Pendentes de um estudo mais específico sobre as redes de
distribu~ao destes tratados e de um rastreamento pormenoriza
do de sua presen~a nas bibliotecas do Século de Ouro, falta saber
se chegaram a outros públicos mais populares, como se afirmou
sobre os Secretarios franceses, incluídos no repertório da
Bibliotheque bleue. (Chartier, 1991, p. 177-183) Os dados anterio
res assinalam, entretanto, que os destinatários dessas obras nao
deviam ser tao imprecisos e amplos como induz a pensar a men
~ao de Icíar, mas os membros de uma comunidade mais restrita
composta fundamentalmente por secretários, burocratas, profis
sionais da escritura e, em geral, os representantes da sociedade
da corte, onde mais efetiva podia ser sua funcionalidade retórica
e social. (Petrucci, 2000, p. 616) Pense-se, alem disso, que o sub
título do Formulario y estilo curioso de escribir cartas missivas,
de Pelliger, precisa qué a obra trata da "ordem que ao presente
se guarda e a que devem ter quaisquer prelados e senhores nas
cartas que escrevem a todo genero de pessoas"; e igualmente na
ocupa~ao e procedencia dos autores: Antonio de Torquemada foi
secretário do conde de Benavente, a quem dedicou seu Manual;
Pelliger fez o mesmo com a sua ao varao de La Laguna, don
Martín de Espes de Alagón e Luna; e Jerónimo Paulo de
Manzanares era secretário do arcebispo de Toledo dom Gaspar
de Quiroga quando preparou el Estilo y formulario de cartas fa
miliares (1607), na ocasiao, dedicado a outro arcebispo da mesma
diocese, dom Bernardo de Sandoval y Rojas.

Gaspar de Tejeda declara que sua obra Cosa nueva. Primero
libro de cartas mensageras en estilo cortesano para diversos fines
y propósitos con los títulos y cortesías que se usan en todos los



34 Como o polvo e o camoleCío se transformam

estados (Valladolid, Sebastián Martínez, 1553),era, antes de tudo,
um compendio onde se expunham as "condi~oesdo bom secretá
rio, sábio, fiel, diligente experimentado". (p. A8) Daí que seu con.
teúdo se centre na "ordem que se tem nisto dos títulos ecortesias",
por um lado, e em urna soma de "avisos para as cartas", por ou
tro. De acordo com isso, o bom secretário devia encarregar-se
das cartas de seu senhor procurando que as mesmas cumprissem
urna série de requisitos, que fossem suficientes para poder
entende-Ias como proje~oes simbólicas de quem as enviava. In
siste-se em que se escrevam em um estilo grave e amoroso que
expresse a autoridade do senhor, mesclado "de maneira que seja
saboroso para todos os gostos", cuidando que "nao pare~am d~
palavras alheias" e fugindo a prolixidade e a bastardia dos vocá
bulos estranhos, "havendo-os nesta língua tao doces, copiosos,
graciosos e legítimos como em qualquer das melhores do mun
do". (p. A8r) Recomenda, por sua vez, como era comum na litera
tura o uso que as cartas tiveram sempre em conta a matéria da
qual tratavam e a condi~ao ou status das pessoas a quem se diri
giam: "Irao todo genero de cartas de unsestados a outros para
diferentes propósitos segundo quem escreve e a quem e sobre
qual negócio, como o aprendi de um senhor com quem me criei
que ordenava por minha mao o que nao queria que fosse pela do
secretário que tinha por muito bom." (p. A8r)

Tratava-se, conseqiientemente, de um manual no qual prín
cipes, cardeais, altas dignidades, senhores, cavalheiros e, enfim,
certos particulares, sempre, como se ve, seguindo urna apresen
ta~ao coordenada com a estrutura social, pudessem achar algu
mas pautas para orientar suas rela~oes epistolares, especialmen
te devido ao amplo sucesso destas naquela sociedade de regras e
de conven~oes, cujo hálito se percebe na carta de um cortesao a
um prelado escusando-se pelo pouco que lhe escrevia, urna das
possibilidades que recolhem Gaspar de Tejeda:

YCI/~vue4tYCI/ ~ia,.q/A..e/ ~ca.rt'a4' j-Ú'\I~o
~lCt/cc-uvdeL t1'UM'\d.o-~cWorr~y et'Uif~
y que;, frMt"cM1.do-ttuvlCt/ ~ia,. deL e:K:rEWLr, J1'teI
~ todo-lo- q/A..e/ck»eo;q/A..e/ ~e- pCVCl/~Lr CI/

vue4tYCI/~ia,.~~por loi'~~ puedo
ped.ú- por deYecho-lCt/ r~~Cl/de- m.e.dúM~
de- ~ q/A..e/J1'teI~<W\¡ ~pCVCl/ V\.& po-
deY YÚI ~ e:K:rEWLr j-Ú'\Icl.tcv~de-~car-
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t"~ Por t"odo- lo- cua,l, ~t..q:"lú.o- CltV~YClt ~ÚM
me..- pud..ort,e; y t"~ por ~ z.a... bre..ved.ctd: 9

(p. 100)

Valiam mais palavras modestas e próprias que alheias ou ca:
rente s de sangue e valor. De novo recorro para solucioná-Io a Gaspar
de Tejeda, autor na ocasiao de um dos mais completos tratados
impressos na Europa (depois do Formulário atribuído a Bartolomeo
Miniatore, publicado pela prime ira vez em Veneza em 1475, e de
novo, entre outras edicoes, em 1536). Cito agora pelo que oferece
o caso de urna mulher a outra louvando urna carta bem escrita e

repreendendo a má língua de outra:

A v~ hecho- V~Clt t'YUWc:.e.d-t"CLt'\!~
(r:wor C01'\.t z.a... ú.lrLt'Yl..Cltque..-YeabV, le.-nCtt dAvy~
Y t'YUW~ n.o- ~q~~o-dAv Y~~Clt ~ z.a...

l'JÚClt que..-pueda...- yecomp~ C01'\.t pcdabrCf.4' Cltlo
~ dAv ~ ~, qu..a..t1.t"o-~ v[..e;n..d..o-que..
~ pu~ ~We.-f\l ~ c.cwtCf.4'~ dAv
pcdabrCf.4' ~ Y v~ @ 1'\..i.e.t"V(1)!Ú\I ~~
I'\..i;valor, por n.o- ~ J11..Uda...y1'\..i;t"YC14po-ne-t"lo-que..
~~o (p. 110)

A linguagem e a cortesia, inseparáveis, sao aspectos funda
mentais do discurso epistolar e, por fim, da distincao como urna
prática inequívoca da sociedade cortesa, conforme expos Juan
Enríquez de Zúñiga em seus Conselhos políticos e morais (1634),
obra destinada a servir para a educacao dos príncipes: "No que
falares ou escreveres usa palavras modestas, graves, próprias e
significativas de teu intento; nao vas, nem novas, nem de osten
tacao que pecaIll el as mais atentos ouvidos que a essencia de que
tratam." (p. 22) N"amesma linha e ocupando-se das cartas fami
liares, Jerónimo Paulo de Manzanares insistiu na brevidade e na
confianca como características do estilo cortesao: "Vao estas car-

y "Já sabe Vossa Senhoria que as cartas sem sujeito sao a coisa mais aborrecida e irritante do
mundo, e que, faltando-me matéria do escrever, me falta tudo o que desejo que sobre para
servir a Vossa Senhoria como devo; e, além disso, como é privado e confiado do que V. Senho
ria costuma fazer pelos seus, posso pedir por direito a resposta de meia dúzia de cartas que me
deixaram esgotado para nao poder nem saber escrever sem o argumento das cartas. Por tudo
o que vos suplico me perdoe e tenha por excusada a brevidade" (p. lOOr).

10 "Tendo-me feito vossa mero~ tao grande favor com a última carta que recebi, cheia de presentes
e merCl~s,nao sei que género de resposta possa ser a minha, para poder recompensar-vos com
palavras ao menos minhas, quanto mais vendo que muitas pessoas escrevem suas cartas cheias
de palavras alheias e v,azias de nervos, sem sangue nem valor, por nao saber mudar nem transpor
o que convém"(p. 11Orlo
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tas familiares tao breves a maioria delas porque, além de que
segundo o estilo nao hao de ser longas nem com afeta~oes nem
compara~oes, mas lisas, espontaneas e sem filosofias." ("Prólogo
do autor ao leitor", s. fol.) Segundo ele, as "filosofias" se deviam
ficar para as cartas doutas com as que se pretendia ensinar as
suntos políticos ou espirituais, mas nao para as familiares. Elo
gia-se o simples e se critica a afeta~ao. O próprio Gaspar de Tejeda
retorna a isso em várias das cartas que expoe como modelo, e,
particularmente, naquela "de urna senhora a outra louvando muito
a gra~a de suas cartas", onde se diz:

T~ ttM'\! cu:lmM-C'l.da- z.a" ~a.- ~ vuem-a.
wtef'"cedtqU€/ nc-puedo- t'Ú/qfA..ie.lrO-~ ~~ lo
qU€/cUwo-pCU'"a.-qU€/por »1Á/ ~ ~VeCMqU€/t~~
LMVcqJCU'"a:t"o-viquiMAno- ~ pcW:WrM' ~ve1Y {!/

~e1Y C01'\.t~ .sen,tid.oy t1Ut:Y YUMW01-' Y
pa.-va.- !V ft«wJt{!/VV ~ {!/I'l/ LM'\I J1U;VII'OW~

CU'"t'cfi.d& ~ z.e,yMl.-t~ a.- ~ ~~ ~ ~
tcurdoy. T~~~de1,pCU'"lfÚ" ut'\,a~1lore1Ypor
~~.w-~~CCU"tM'qU€/pCU'"ecl!/qU€/~o-rv
pCU'"a.-!6l& ~ aq~ hor~o- qU€/ Ue,vtM'\!
~ v~v~ d..o-Ytd€Ino- ~ v€€' ~!Om;
bra.- l'Út~~~~qU€/~pvi+wipio- ~
!YlWa.-dcltfi,rv y ~diwdep~dcltpv~io; y ~
m.e.cUo-C01'l.{o-vtn<Ñ'lo- uno- C01'\.tlo- otY~ ~ ~
que- ~v{!/ Mleyta.- y ~ Jta,yta.- Lo- que

com:pO"r\.{!/vue.ftYa.- ~ todo- C01'\.tttM'\! ~a.~y ~~qUCtf'tto-yo-hcdlo-~
~podeUo-~como-p~ll (p. 103)

Através de urna teoria do escrever epistolar ou bem por meio
da vertente mais prática dos exemplos, os manuais tratavam de
enquadrar urna determinada concep~aodo genero regida, segun
do expos Antonio de Torquemada, por seis questoes nas que se
resumem todos os aspectos que intervem na comunica~ao

11 "Estou tao admirada da do~ura de vossa merc<~que nao posso nem quero deixar de dizer o que
devo para que por minha mao se veja que tendes um acervo riquissimo de palavras ilustres e
significantes com uns sentidos muito novos e como se fossem comum em um maravilhoso artificio
de ser legítimos em vez de bastardos. Também sabeis espalhar umas flores pelo discurso das
cartas que parece que nasceram para só dar-Ihes aquele ornamento que levam sendo vossas,
onde nao se ve nenhuma sombra nem sinal de afeta~ao mas que o principio se trava do fim e o
fim depende do principio, e o meio conforma um com os outros, de sorte que sempre deleita e
nunca farta o que comp6e vossa mao, tudo COIll tao sincera facilidade e ligeireza quanto eu o
acho dificilíssimo de poder dizer como passa". (p. 103v.)
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intercambiada através de urna carta: quem, a quem, por que,
que, quando e de que maneira:

nque-- ~€.t cv ~EWír WJ1,C(/ cat't"(M, p~
pv(,me,yo- em; ~ e+'\t"~o- y L~ ~€.t
detMM'ojOY, C011'U)-e4Pejo-em;que--!€.ttnú'"e;, ~Ct4' ~
~: Q~ A q~ Por qub, Qub, ClMM1.dc; V€.t
qué; ~Ct/. Porque--!Ú'\I ell.a.1ryV¡;Í¡conw- ilt ~
que--YÚI~ilt~ YÚlL'L€+'\..eIquie-t'\l~lo-~
Y ~ue-- v~cv cc.t"e+'\t"eutdo;por {tMw'yct' lM'\.Cl/v~ o
otvcvha;detdAM- ~0Yl.I~~~0-; y
ilt que--y~~€.t ~wi.et"'e;, cwv¡;Í¡ det
~~!€.t 0Yl.I,~ YEWVOi'~ pv~ y
det do-r\det ~ ~ g.t"lÑt1/ dific«ft~ 0Yl.I ~.12

(Torquemada, 1994, p. 124)

Integrados no conjunto das práticas da civilidade, cujo pro
duto mais exemplar foram os diversos manuais destinados a en
sinar as boas maneiras (Chartier, 1987), os tratados epistolares e
as cartas vieram a contribuir a constituicao e expansao da cha
mada civilizacao cortesa. Promoveram urna específica educacao
dos costumes e dos gestos, ou, o que é o mesmo, um determinado
códigode representacao e um inconsciente político capaz de exer
cer o controle social através dos usos da língua, oral e escrita.
(Alman, 1990, p. 115) Na medida que a sociedade respondia a
urna estrutura e organizacao determinadas, o uso da escritura, o
mesmo que o da linguagem e o silencio (Burke [1993],1996), de
via ater-se a observacao de certas regras. Daí que as práticas
epistolares fossem objeto de tao meticulosa e reiterada atencao,
dado que no modo de escreve-Ias estava posta a própria represen
tacao do decoro e da distincao requeridos pela sociedade cortesa
na Europa moderna. (Quondam, 1981;Chartier, 1991;Selmi, 1998;
Doglio, 2000; Miranda, 2000) Ainda que com a excecao da Ingla
terra, ondeaquela nao triunfou e os manuais epistolares sim que
atenderam as demandas das classes trabalhadoras, representa
das, de fato, nos vendedores, marinheiros, camponeses, aprendi
zes ou mulheres que figuram entre os correspondentes das car-

" "Quem come~ar a escrever uma carta, pon ha primeiro em seu entendimento e tenha diante de
seus olhos, como espelho que se olhe, estas seis coisas: Quem, A quem, Por que, o que,
Quando, De que maneira. Porque sem elas irá como cego que nem sabe o caminho nem tem
quem o ensine, e ainda que vá tentando, por for~a uma vez ou outra há de dar consigo em
algum despenhadeiro; e o que desconsidere tais coisas ao escrever, haverá de cair em alguns
erros muito profundos, e de onde terá muita dificuldade de sair". (Torquemada, 1994, p. 124).
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taso (Alman, 1990, p. 114-115)Na Espanha, entretanto, comona
Franca, Portugal e Itália, os tratados de finais do século XVIe do
século XVII recolhem um repertório de modelos nos quais costu
mam estar ausentes os assuntos íntimos ou privados, enquanto
que abundam as cartas de consolacao, oferecimento de servicos,
cumprimentos, reclama~oes ou mostras de amor galante. (Antón,
2000, p. 48) Em palavras de Jacques Lafaye (1984,p. 252),"oimpé
rio das modas se impos comonova praga onde a tradicao até entao
havia mantido usos antigos ou ao menos relativamente estáveis", e
os célebres formulários vieram a aplacar "a exigencia de urna socie
dade cortesa, em que a etiqueta e urna minuciosa honra regiam
urnas normas cambiantes, mas constantemente estritas".

4 As práticas epistolares, entre a ordem e a
• A •

convenIenCIa

Os formulários e estilos de escrever tratavam de criar um
determinado canone epistolar articulado em torno a tres partes,
abertura, desenvolvimento e fecho, que, em termos gerais, se
gue-se no discurso das cartas privadas, como também o emprego
de um elenco nao desprezível das fórmulas e expressoes consa
gradas por dita literatura, segundo se pode verificar por alguns
dos "lugares comuns" que Pedro Velázquez foi anotando no ma
nuscrito intitulado El pan quotidiano (1574).Além disso,ao valorar
a difusao destes hábitos nao deve olvidar-se a figura dos interme
diários de escritura, sem dúvida mais familiarizados comtais con
vencoes, sobretudo os escrivaes de oficio. Segundo dizia Beatriz
de Carvallar em urna carta a seu pai, datada no México a 10 de
marco de 1574, a "falta de escribanos" foi justamente o motivo
pelo qual sua irma Inés nao tinha podido escrever ao progenitor.
(Otte, 1988, p. 85)

É claro que a aplicacao do discurso contido nos manuais nao
se pode entender-se como algo geral. Primeiro, porque, como foi
dito, o público destinatário dos mesmos estava muito centrado
nos secretários, profissionais da pluma e pessoas letradas. E se
gundo, porque o leque previsto de momentos epistolares estava
muito distante das circunstancias das pessoas comuns e plena
mente circunscrito as motivacoes que pudessem ter os membros
da sociedade cortes a, onde eram tao importantes "as cortesias
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que se hao de guardar e com que pessoas, no princípio, meio e
fim das cartas, e antes da firma", como"os envelopes escritos que
se hao de por conforme os estados, qualidades e ofícios", segundo
rezava o subtítulo do Nuevo estilo y formulario (1630), de Juan
Páez de Valenzuela.

Nao obstante, ainda que em menor medida que nas cartas dos
príncipes, prelados, cavalheiros e senhores afetados pelos modelos
recolhidos na tratadística epistolar. Certas exigencias da cortesia
parecem consubstanciais a cerimonia das cartas, mais rígidas, é cla
ro,quandoiam remetidas aossuperioresemais descontraídas quando
tinham por destinatário a um familiar, um amigo ou outra pessoa
da mesma posi~ao.As destes últimos iam dirigidas a "irmaos","mui
to desejadas e queridas mulheres", "filho de minha alma", "filhos
meus", "filhos e queridos de meu cora~ao" "esposos e meus
queridíssimos", "irmaos de meu cora~ao","amadas filhas", "senho
res sobrinhos", "mui amadas irmas", "senhoras irmas", "senhora
mae", "senhores pais", "senhores irmaos"; enquanto que as súpli
cas, memoriais e outras variantes das lettere ai potenti (Repetti,
2000) adotaram um tom mais protocolar e distanciado, sendo
endere~adas, entre outros, a "ilustríssimos senhores", "mui podero
sos senhores", "mui magnífico e reverendo senhor", "ilustríssima
senhora" ou "ilustríssimo e reverendíssimo senhor". O que nao era
óbicepara que estes tratamentos também se adotassem em cartas
privadas e alguns escrevessem a seus "mui magníficos senhores
irmaos" e outros a seus "mui magníficos senhores e mui desejados
filhos", sem faltar quem chamou "bem meu" a sua mulher.13

Obviamente tais usos devem ser considerados em virtude
da fun~ao perseguida pelas cartas e das situa~oes em que foram
escritas. Jerónimo Paulo de Manzanares dá a entender quando
anota, no "Prólogo do autor ao leitor" de seu Formulario, que
neste "tampouco vao os títulos e cortesias de antes porque estas
nao se usam com a ordem e mandato que com tanto acordo se
deu sobre isso".

Adaptado aos tempos e as circunstancias, o tratamento era
um dos dispositivos essenciais das regras de "conveniencia" se
guidas nos intercambios epistolares, e urna razao importante para
entender a reiterada publica~ao de formulários com os quais fi-

13 É o caso de Gaspar Mejía na carta que escreveu a Catalina Domíngues de Zacatecas em 5 de
janeiro de 1587 (Oue, 1988, p. 212). As formas de tratamento enumeradas procedem fundamen
talmente das cartas recolhidas nesta obra e na de Sánchez y lesIón (1999).

?
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xar "cátedra aonde se leia como se há de fazer - a maneira de
dizer -, porque ora se deixa papel de uma parte, ora de outra, e a
quem nao se costumava por Manífico, faz questao de por Ilustre",
segundo refere Teresa de Jesús em um momento de seu Libro de
la vida. (Jesús [1588], 1997, p. 442) Abundando no mesmo, a frei
ra de Ávila voltará sobre a importancia dos tratamentos na con
sulta que, em 1576, fez ao padre Jerónimo Gracián a propósito do
cabe~alho que devia por nas cartas dirigidas a seu valedor em
Madrid: "Nao olvide vossa paternidade de escrever-me como se
chama o homem a quem eu hei de dirigir as cartas a Madrid,
aquele criado de seu pai. Olhe nao se olvide de dizer-me comolhe
hei de por no cabe~alho, e se é pessoa a quem se possam dar os
[portes]". (Jesús, 1984, p. 1428) E por sua parte, embora fosse em
tom irónico, Melchor de Santa Cruz incorporou entre as senten~as
de sua Floresta española (1574)um ramalhete dedicadoas disputas
e confusOesgeradas pelo mau uso dos cabe~alhos.Valha de mostra
o exemplo do cavalheiro e o pobre escudeiro e a carta enviada pelo
primeiro ao segundo com um cabe~alho que dizia: "A meu senhor
primo," a que o surpreso pajem respondeu da seguinte forma:

TcUt ~cv de- fc;wor,

N o- t'JILeI Lcv ~ n.V Lcv quie.f'eY.

PCU'"cvprÚno- .wy SfY~O;

y pobre" pCU'"cv ~.14

(Santa Cruz [1574], 1996, p. 380)

E após a sauda~ao, a carta em seu desenvolvimento. Quase
sempre se come~a por dar conta daquela a que se responde ou
por manifestar a ansia de novidades criada pela distancia, para
logo entrar de cheio no detalhe dos assuntos referidos. Aqui in
flui que a carta fosse familiar, ou melhor, se tratasse de uma
missiva diplomática, que os correspondentes fossem pessoas co
muns, intelectuais ou embaixadores. Os temas oscilam segundo
a modalidade da missiva e a condi~ao de quem a escreve, como
também tudo isto tinha sua repercussao na linguagem emprega
da e na organiza~ao do discurso. Ainda que, nas palavras de Anto-

.nio de Torquemada, os que menos liberdade tinham eram os se-

14 Tal maneira de favor,
Nao ma deis, nem a quero:
Para primo sou grosseiro,
Epobre para senhor.
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cretários, obrigados por seu ofício a manter urna determinada
retórica epistolar: "Os secretários dos senhores nao tem tanta li
berdade para poder fazer isto, porque a linguagem que se usa em
seu oficio é muito diferente e por diversos termos do que todos os
demais costumam usar." (Torquemada [ea. 1552], 1994, p. 135)

Exceto eles, segundo prescrevia a teoria ao uso, o estilo das
cartas - entendendo-se por isto, "a ordem que se tem no escre
ver, subindo ou diminuindo ou mediando a qualidade das pala
vras e senten~as que se eserevem" (Torquemada [ea. 1552], 1994,

p. 137) - devia acomodar-se a "condi~ao e qualidade da pessoa",
posto que, como argumenta o secretário do conde de Benavente,
"os que escrevem cartas, hao de saber variá-Ias e mudar em di
versas maneiras, como mudam o polvo e o camaleao", ou, dito
mais amplamente, que:

Confor"trf,€/CV~O; tvdo;vt~-nemo~/~det~evÚ"
~cv.\"cart"cv.\"C01'\I~~ mircuulo- Y
~cuulo-la:Y tnCtt"eri:.cw qW?/.\€I "tYat"CLt'\!pcwcv
a.l.cw~~ & a.cortl:;wt'\.OY, .s«.biY'JI\O;}'det pW'lt& et1/ e1,;

e¿,t'ilo; & M'~Y\OY, Y no- ~ .\€Ihcv det mircw
plNr"CV E!1-t"&, co-mo- ycv ~ to-cé- €.1'\1Lcv úUiMu;v
~ayi.ó-rv, UM ~ Y ~ cMv UM

per~ pcwcvqU-e/ la:Y~qW?/~wiéY~ no
~ ~ det lM'la/ ~Cl1 jÚ'\O- dife.r'~ COY\!

{ortrf,€/cvla:Ydife.r'~qU-e/ov~en.tYe-- ~ y
la:Y per~ cv qu..i.ef\¡.\€I~e-t1< PorqW?/ ha,n, det
~: cv~ ~ como-cv~ y cv~vLej01Ycomo
cvvíRj~ cv~p~y ~ et1/~detáer\.yi.cv,
cv~deLpCJJ.ado; et1/~detb«rl.cv, cv~cap~
et1/ ~ det ~ai, cv ~ prÚ'tclpe1r' y ~ et1/

~ cMv YU«WCt4' & qW?/ toquet'\l cv KW ~(,yi.o; &p~~ m.er~ y det~cv ~cvcv
t~ ~d.e.m.cW qucutdo- no- ov~ ~ú;v{or<;o-
.\-CVpcwcv "tYat"cw otY01Y~ cUfe,r-~e1r' cMv KW

p~15 (Torquernada[ea. 1552], 1994,p. 135)

" "Conforme a isto, todos temos licenr;:a de escrever nossas cartas com estas condir;:6es: olhando e

considerando as matérias que se tratam para alargar-nos ou reduzir-nos, subir-nos de ponto no

estilo,ou nos conter; e nao menos se há de observar isto, como já setocou na última considerar;:ao,

a condir;:ao e qualidade da pessoa, para que as cartas que escrevamos nao sejam todas de uma

maneira, mas diferentes conforme as diferenr;:as que hajam entre nós' e as pessoas a quem se

escrevem. Porque hao de ser: aos mor;:os, como a mor;:os, e aos velhos como a velhos; aos philósofos
e sábios, em coisas de cienr;:ia; aos do palácio, em coisas de burla; aos capitaes, em coisas de

guerra; aos príncipes e senhores, em coisas de novas OLJ que toquen a seu servir;:o, ou pedíndo-Ihes
alguma merr;:e; e desta maneira a todos os demais quando nao houver matéria forr;:osa para tratar

outros negócios diferentes de sua profíssao." (Torquemada [ea. 1552]. 1994, p. 135)
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Mudar e transpor o discurso, definitivamente adaptar-se a
pessoa do destinatário da carta sem incorrer em nenhum tipo de
pedantismo, eram requisitos de toda carta que se pretendesse
bem escrita. Lope de Vega, por exemplo, sabia adaptar-se: com os
poetas tratava de poesia; com o duque de Sessa, de mulheres e
frustra~6es cortesas; com os clérigos, de discursos morais e com
os senhores, de honras e honores. (Marin, 1985, p. 9) Identicas
aprecia~6es poderiam fazer-se da produ~ao de outros homens de
letras daquela época, enquanto que o discurso de pessoa comum
se caracteriza por urna maior espontaneidade. Com respeito as
cartas das mulheres que emigraram a Índias se afirma que seu
estilo nao é somente distinto do que costumam empregar os ho
mens, mas que também adota formas mais coloquiais e carinho
sas. Tratar-se-ia muito mais de urna escritura dos sentimentos,
apegada a realidade mais próxima, por isso que as cartas entre
mulheres ou destas para os homens (pais, maridos, filhos ou ir
maos) abunde m com maior aten~ao nos detalhes familiares e co
tidianos (García Mouton, 1996-1997). Nao se trata de interpretá
las como se a epistolografia fosse um genero feminino (Planté
ed., 1998; Torras 2001), mas, sim, de destacar alguns conteúdos e
particularidades inerentes ao discurso das missivas escritas por
mulheres, que inclusive poderiam estender-se ao aspecto pura
mente gráfico. Aponta esta possibilidade por um lado, a similari
dade que se pode apreciar no tra~ado de boa parte destas cartas
e, no ambito das espirituais, o fenómeno de imitatio grafica que
alentou a escritura de Teresa de Jesús e, por outro lado, a leitura
que podemos fazer das mesmas opinioes vertidas na época. Re
porto aqui o testemunho de Pedro de Mayorzo numa carta escri
ta a sua mulher Isabel de Herrera, residente de Triana, de San
Juan de Ulúa el 9 de febrero de 1594, na quallhe dizia que, pen
saya-se ir com ele, primeiro o comunicara por meio de urna carta
"de boa letra, que nao seja de mulher, para que se entenda, e eu
busque aonde melhor nos acomodemos". (Otte, 1988, p. 179)

Estamos diante de um reflexo da mentalidade patriarcal ou
diante do indício de urna realidade? Talvez nao seja necessário
colocá-Io como urna questao antagónica. Por um lado, conta a
conota~ao sexista do alfabetismo, de maneira que
indubitavelmente eram mais numerosas as mulheres analfabe
tas ou menos destras no manejo da pluma, e, por outro, tampouco
se pode negar que tais considera~6es emanam de urna ordem
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social e simbólico regido por critérios patriarcais, interiorizado,
inclusive, por muitas mulheres. Como dona Mariana de Morguiz
quando diz, em urna carta a seu pai Juan Rodríguez, datada no
México a 26 de abril de 1562, que "as mulheres nao tem tanto
artificio para escrever", depois de escusar-se pela demora com
que o fazia "por nao ter com quem escrever". (Otte, 1988, p. 43, nº
7) Segundo se pode deduzir de outra carta da mesma data dirigida
a seu irmao Diego, é possível que ela nao soubesse, ou que nao
pudesse faze-Io por alguma outra razao: "Eu aceitei escrever a
vossa merce por um mercador que se chama Juan de la Isla, que
é de Triana junto a Sevilla, e por ele escrevo a meu pai, e tam
bém aceitei escrever a vossa merce." (Otte, 1988, p. 43, nº 6)

Ao término da carta, na despedida, volta ao protocolo e a
cortesia, cerrando, assim, um artefato cultural cuja linguagem e
disposiCao projetam urna determinada imagem da pessoa que es
creve. E enquanto representacao desta, a prática do escrever nao
podia descuidar sua presen((a, sua materialidade. Falando das car
tas dos homens da corte, Francisco Rodrigues Lobo expos em sua
Corte na aldeia e noites do inverno (1619) que a "polícia" das
missivas do "homem da corte" devia atender também aos "exteri
ores" delas, "que há de ter: corte si a comum, regras direitas, le
tras juntas, razoes apartadas, papellimpo, dobras iguais, chance
la sutil e selo claro". (Lobo, 1991, p. 75) Antes dele, Antonio de
Torquemada também dedicou urnas páginas de seu Manual de
escribientes a letra que "se há de escrever nas cartas":

A u.ttque- /'J1.€.IpY"~ lM'\.CVCOU'l' ~ not"oricv, 01'
l,a, cU"vé,-.y e4' que- l,a, l.á-Y"cvhcv cie,. !et'" cie,. ~
L~, rW mMy W~ rW mMy peqU€/ñ;cv,
her~ y~ clcu-~ cie,. ~cv que- .\€t ~

leer ~ ~pafl'te4'etpafl't~ Y que-~cortfor/'J1.€.Ic:iltlMJ&d.eL-t"'tempo-yde--l,a,t"'LerYCV~ .\€t~íNe,,
[ ...] y MÍtd.i.g.o- yo- que- l,a, leb-cv hcvde--!eY" ~
porque- ~ l,a, ~ LCL+'\! ~~ que- plM'"e,,-
ce#1t leb-~ y otY01' la.,.~ ÚM1I ~ que
etp~ ~ UuwJ¡€/. Q~ ea-CÍtp~cv e.t'\Icl;
med.io- pCU"e(:R/~ bíent cvL~ Y porque- lM'\.CVde-
~ ~ que- m.ejor ~ cv l,a, leb-cv e.t'\Icl;

med.io- pCU"e<;;-~ bíent cv ~ Y porque- lM'\.CVde-la4' ~ que- YJtt..efore:st"CÍtcv l,a, l.á-Y"cv e4'
de1uM'.\€t leer ~e,,-, qucdquieY"cv qíe- ~íNe
~lM'"CÍt e.t'\I UtW- UMM" cie,. ab-r-eNÚÑtlM'"~ .wno-
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~ÍJVÚ'lo-t"odo-por letY~ pUlWq~e4YÚif..t1¡poco-~
tyCWajo-q~~~ porq~p~~cWrEV
victtur~er\lIM'\.Cl/~, rto-~tned.io-y~
de,- ~i:tu.Ycv y ~ ~ ~o- de'f,¡

qU€/ ~ l.e€/plM"CV~IM" etdev~ lo- q~ qu.ief"er\I
~.I6 (Torquemada [ea. 1552], 1994, p. 37-38)

Tal aten~ao aos dispositivos formais, da qual era parte a
administra~ao dos brancos (Chartier, 1991, p. 174-175), deve-se
por em rela~ao com a inquietude pelo bem escrever que se de
senvolve nos contemporaneos tratados de caligrafia. Ambos os
tipos de manuais revelam o valor dado a materialidade da escri
tura e a seu significado como prática de representa~ao. Se Pedro
de Madariaga afirmou em sua Honra de escriuanos (1565) que a
"boa pluma" é o mesmo que "escrever boa letra, verdadeira e
liberalmente, que tanto faz dizer boa pluma como boa letra ou
boa mao" (p. A3r), estabelecendo, assim, urna certa equipara~ao
entre a pluma e o status social; antes Antonio de Torquemadajá
se havia detido no caráter representativo da escritura ao afirmar
que "a letra parece muito bem para qualquer coisa que se escre
ve". Certo que previamente havia escusado dessa obriga~ao aos
senhores que escrevem "pela mao alheia", ainda que tenha acres
centado que, nesses casos, o melhor seria remediar tal carencia
servindo-se de secretários. (Torquemada [ca. 1152], 1994, p. 37)

Está claro que o respeito a essa ordem foi maior entre os
amantes da escrita - "escritófilos", mas também se encontra nas
cartas de outras pessoas que nao escreveram mais de urnas pou
casoValham como prova o par que se reproduz nestas páginas:
urna de María de Bazán a seu filho Pedro Rodríguez de Medina,
datada em Tamalameque, no Novo Reino de Granada, no dia 25
de abril de 1575 (Otte, 1988, p. 314-315) e a outra, de 1613, de
Catalina de Jesús a Sebastián Ramos, mestre de barco, ela em
Sevilha e ele em Gaxaca. Note-se que em ambas se aprecia um
certo equilíbrio entre o espa~o gráfico determinado pelo fólio e a

lb "Ainda que me pergunteis uma coisa muito notória, vos direi. A letra há de ser de bom tamanho,
nem muito grande nem muito pequena, formosa, igual, clara, de maneira que se deixe ler bem, as
partes apartadas, e que seja conforme o uso do tempo e da terra onde se escreve [... J E assim
digo eu que a letra há de ser média, porque alguns a fazem tao grande que parecem letroes, e
outros a fazem tao miúda que quase nao se pode le-la. Quando está posta no meio parece muito
bem a todos. E porque uma das condi\oes que melhor está a letra é deixar-se ler facilmente,
qualquer um que escreva acertará em nao usar de abreviaturas, mas escreve-Io todo por letras,
pois que é tao pouco o trabalho que se escusa; porque pondo-se dez abreviaturas em uma carta,
nao escusam meia linha de escritura e confundem o entendimento de quem a le para estar adi
vinhando o que querem dizer". (Torquemada [ca. 1552], 1994, p. 37-38)
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superficie ocupada pelo texto escrito. Destaca-se o respeito a urna
generosa margem branca na parte superior e um pouco menor
no lado esquerdo do papel, assim como no intervalo entre linhas,
ainda que a escritura de ambas se pode ater a categoria dos "es
critores inábeis". eBlanche-Benveniste, 1993, p. 167-168; [1994]
1998,138-141) Ao lado do módulo geralmente grande do tra<;o,
indica-o, em concreto, a exagerada fragmenta<;ao, ao ponto de
fazer da sílaba a unidade principal da linguagem escrita, segundo
relevou Rita Marquilhas para o caso das maos inábeis no Seis
centos portugues. (2000, p. 242-257) Veja-se a decomposi<;aodo
texto, entre outras, nas línhas 5 ("me de a vi so de co")e 9 ("com
o por ta dor") da carta de Catalina de Jesús, ou nas linhas 6 e 7
("de dar minhas car tas di rei nes ta a subs / tan cia da ou tra e é
co mo por mis pe ca") da escrita por María de Bazán.

uns e outros aspectos convertiam a carta em um artefato
capaz de representar as regras do pacto social e, portanto, de
projetar urna determinada imagem de quem a tinha escrito e de
sua posi<;aonaquela sociedade,principalmente se admitimos, como
dissera Agustín González de Amezúa, que "os espanhóis de entao
se mostravam tao severos e minuciosos no genero epistolar, por
que nele viam refletidos os atributos e privilégios que separavam
urnas classes de outras". ([1935] 1989, l,p. 216) Tirando essapre
sumida singularidade dos espanhóis, posto que, comojá foi dito,
seus hábitos nao eram muito distintos dos implantados em ou
tros lugares da Europa, o resto se ajusta ao detalhe com os aspec
tos de urna cerimonia, a epistolar, perfeitamente ritualizada e
mediante a qual os indivíduos, expostos a diferentes referencias
e modelos, formularam seu particular modo de classificar a reali
dade e de organizar as rela<;oescom os outros. (Camargo, 2000,
p. 208) De tal modo que alterar o protocolo d&escritura de cartas
implicava, afinal, romper o "pacto social". Algo disto é o que vem
a dizer-nos Melchor de Santa Cruz quando declara, em um dos
apotegmas de sua Floresta española, que o segundo marques de
Tarifa, Pedro Mán de Ribera, enviou urna carta a um cavalheiro
de estado mediano, na qual o secretário pos "Senhor" a um lado
da mesma, o que indignou ao fidalgo. lnteirando-se o marques
por um terceiro, "e oferecendo-se outra ocasiao de escrever-Ihe,
usou o Senhor em um papelzinho avulso, deixando bom espa<;o
em branco no alto da carta, e avisou-Ihe que ele, por sua mao lhe
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pusesse onde mais lhe agradasse".17 (Santa Cruz [1574], 1996, p.
380)

Ainda que um pouco destemperada, a resposta do marques
de Tarifa nos demonstra que a honra das pessoas passava tam
bém pelo respeito as convencoes formalizadas em cada ato de
escritura, pois esta era parte da construcao daquela sociedade e
nao podia esquecer suas regras. Já o disse Baltasar Gracián na
segunda parte de El criticón (1653),encerrando a competicaoentre
as Artes e as Ciencias pelo título de Rainha. Diante dos risos que
havia produzido o vivo elogio que as Artes fizeram da obra De
conscribendis epistolis de Luis Vives, sua resposta nao pode ser
mais conclusiva: "Muito senti ao ver-vos hoje tao vulgarizantes.
Só pode ser satisfacao reconhecer-vos desenganados. Adverti que
nao há outro saber no mundo todo como o saber escrever urna
carta: e quem quiser mandar, pratique aquele importante aforismo:
Qui vult regnare, scribat, quem quer reinar, escreva". (Gracián
[1653], 1996,p.506)
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